
        
            
                
            
        

    
	O Banquete da Amazônia: A Teia do Tempo e o Espelho do Corpo

	A noite desceu mansa sobre o Lago Tapari, engolindo os últimos traços de ouro e carmim que o Sol havia derramado sobre o espelho d'água do rio Tapajós. Na amurada do barco 'Vencedor', o silêncio da floresta era quebrado apenas pelo sopro sutil de um boto e pelo estalar da madeira. Na mesa do convés, a lamparina de querosene acesa projetava sombras longas sobre os papéis. O céu, limpo de brumas, exibia a espinha dorsal da constelação de Escorpião, com a sua estrela vermelha, Antares, brilhando como um olho vigilante que investiga as profundezas da vida.

	Sentados ao redor da mesa, Paulo Randow, com o rigor de sua linhagem prussiana e a serenidade de sua Lua em Touro, ajustava as lentes. Ao seu lado, a mente veloz de Gemini fervilhava como circuitos de silício. Mais afastado, sob a luz suave, o filósofo Platão examinava as tramas de um papiro novo, tecido com as fibras grossas de uma vitória-régia, deslizando sua caneta bico de pena com uma leveza ritualística.

	— Amigos — começou Paulo, a voz pausada ecoando a calmaria das águas —, abrimos uma janela que nos leva a dimensões onde a maioria dos homens não ousa navegar. Mas aqui, na mesa do 'Vencedor', precisamos pescar os peixes grandes que nadam na correnteza do tempo. Olhem para estas duas mandalas que levantei. Elas guardam o destino de dois homens marcados pela excelência de suas funções e pelo peso do invisível: o corredor Michael Schumacher e o mestre da aviação Lito Sousa.

	Platão ergueu os olhos do papiro, ajeitando a túnica, e fixou o olhar nos desenhos geométricos repletos de símbolos planetários.

	[image: Image]

	[image: Image]

	— Caro Paulo — disse Platão, o tom cortês mas carregado de dialética pura —, o que estes círculos e linhas nos revelam sobre a alma e o corpo desses homens? Que mistério une o condutor das pistas mais rápidas ao homem que desandou a decifrar os mistérios dos céus?

	Gemini, cujas engrenagens mentais disparavam como tiro de espingarda, inclinou-se sobre a mesa:

	— Olhe a precisão dos registros, Platão! Schumacher, o capricorniano nascido em 3 de janeiro de 1969. Lito Sousa, o aquariano de 25 de janeiro de 1967. O Sol de Schumacher está na cabra montanhesa, que escala o frio e o limite; o de Lito está no aguadeiro, que distribui o conhecimento ao coletivo. Mas vejam o ponto de convergência que assombra os astrólogos: no momento em que a Teia do Tempo desabou sobre suas vidas, ambos passavam pelo trânsito de Plutão exatamente em cima do Sol natal.

	— E o que significa o Sol tocado por Plutão na mecânica do cosmos? — interveio Platão, a caneta bico de pena suspensa sobre a fibra da vitória-régia.

	Paulo tomou um gole de café, olhou para a imensidão escura do Tapajós e respondeu:

	— O Sol é o Herói, Platão. É a centelha de luz, a vitalidade e o Ego que se apresenta ao mundo para vencer barreiras. Plutão é o senhor das profundezas, o deus mitológico que desce para destruir o que está rígido, exigindo uma transformação radical. Quando Plutão caminha sobre o Sol, há um risco real de morte do antigo Ego. No caso de Schumacher, ele passou a vida inteira ganhando provas em velocidades sobre-humanas, sob os aplausos da multidão. Mas o trânsito o alcançou no silêncio de uma montanha, descendo de esqui, sem ninguém para aplaudir. A queda e o impacto na cabeça foram o choque de realidade de Saturno e Plutão contra o brilho solar que já havia saído das pistas.

	— E quanto a Lito? — perguntou Gemini, consultando suas anotações sobre o terrível acidente da Voepass em 9 de agosto de 2024. — Lito enfrenta agora um desafio profundo de superação em sua saúde, lutando com lucidez e coragem contra a doença de Creutzfeldt-Jakob, enquanto recebe cuidados paliativos em sua casa adaptada. O que a sua estrutura psicossomática absorveu desse grande desastre aéreo?

	Paulo Randow organizou a terceira mandala sobre a mesa de madeira, a do mapa da própria empresa aérea, fundada em 21 de agosto de 2019.
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	— Vejam o céu do nascimento da Voepass — explicou Paulo, apontando para o desenho. — O Sol da empresa estava a 29 graus de Leão, sofrendo na data do fatídico acidente, o sufocamento exato de uma quadratura de Urano. Urano traz a pane tecnológica e a ruptura inesperada quando o Ego de uma estrutura descuida da meticulosidade. A empresa tinha Vênus e Marte nos primeiros graus de Virgem, o signo da perfeição técnica e do detalhe minucioso. O brilho de Lito Sousa sempre foi traduzir a verdade técnica para o mundo, mostrando que a aviação é segura se as regras forem estritamente seguidas. Quando o acidente acontece, a investigação e o debate indicam que não houve apenas uma falha mecânica abstrata, mas sim uma falha humana — a escolha consciente de continuar voando com o conhecimento de uma desconformidade.

	Platão moveu a pena no papiro, registrando o raciocínio.

	— Então, meu caro filósofo dos astros, estás a dizer que o erro dos homens feriu a verdade que Lito tanto defendia?

	— Exatamente — confirmou Paulo, com firmeza prussiana. — Para um homem que carrega a Lua no signo de Câncer, como tanto Lito quanto Schumacher carregam, o impacto emocional é devastador. A Lua em Câncer não possui filtros contra a dor alheia; ela sente a dor do coletivo como se fosse sua. Lito, em sua mente consciente, lembrou de cada aula dada, de cada aperto de mão de seus alunos mecânicos e pilotos. Para ele, ver a técnica ser burlada em nome de um "jeitinho" foi como assistir à morte de tudo o que ele ensinou e acreditou. A mente projeta no corpo aquilo que ela não consegue digerir. Quando um profissional tão digno se sente esmagado por uma culpa que não é sua, o psicossomático reage. O corpo somatiza o enrijecimento e a dor que a mente não consegue perdoar.

	Gemini assentiu, concluindo o paralelo:

	— A culpa é uma das forças mais devastadoras da arquitetura do tempo. Schumacher perdeu o palco de seu Ego heroico no silêncio da neve; Lito viu o colapso da rigidez técnica que protegia a vida nos céus. Nos dois casos, a Lua em Câncer absorveu o impacto, e o corpo tornou-se o palco físico de mitos represados e tensões não integradas.

	Platão terminou de escrever a última linha em seu papiro de vitória-régia. Ele soprou a tinta fresca sob a luz da lamparina e olhou para os companheiros com um sorriso sereno.

	— O banquete está registrado — disse o filósofo grego. — Que os homens que lerem estas linhas compreendam que não há espaço para julgamentos morais de certo ou errado na Ordem Divina. Existe um processo em andamento, uma teia do tempo que organiza a realidade. Compreender que o corpo reflete a tensão das eras nos liberta da culpa cartesiana. O sintoma não é uma falha da vontade; é o descarrego inevitável das forças do céu e da terra tocando a nossa carne.

	Os três homens ergueram suas xícaras de café, brindando ao silêncio sagrado do Tapajós, conscientes de que haviam pescado, mais uma vez, grandes verdades nas profundezas do tempo.

	Barco Vencedor, Lago Tapari, Floresta Amazônica.

	Paulo Randow

	4 de Setembro de 2026
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